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MI-'A define-se como Movimento de L ibertação Nacional 
e garante a construção de uma sociedlade socialista sem classes 

Um plano de acção política A vitais da META 
os. asp portuguesa e a formulação 

'de uma clara posição ideológica constituem o conteúdo do comunicado distribuído no sábado pelo Conselho 

Superior da Revolução, no final de uma reunião plenária deste órgão. 

As importantes decisões tomadas pelo Conselho da Revol 
d. PE tégia política 

incidem sobretudo na defini: 

a S do sociali: e nos 

da estra 
politico-militar e político-econmómico, indicando 

um plano de acção concreta com o fim de superar alguns impasses que vinham a afectar a Revolução. 

Co: indo um d l das içõ. idas pelo MFA no decurso do processo m:olu 

cionário vivido pelo Povo Português, o icado clarifica a opcão socialista da R fi 

a via pluralista durante o- período de transição para o socialismo. 

O Conselho da Revolução determinou que se imedi did. visando 

da crise d inada pelas do fasci: Esse plano ómico deve estar Tuíd. 

até final de Julho e á um teste à idad da actual coligação. 

O Conselho da Revolução anuncia hmbem a adopção de nova legislação revolucionária, com vista 

à defesa da Revoluçã 

firmeza e o reforço da 

Uma criti 

ção económica e financeira do País, que se 
pode traduzir pelos seguintes factos: 

As importações, em grande parte de bens 
alimentares, são muito superiores às expor- 
tações, “excedendo-as, possivelmente; em 
cerca de cinquenta milhões de contos no 
final do corrente ano. Este valor é, em 
grande parte, devido aos preços elevados dos 
Produtos alimentares e do petróleo nos países 
de origem, Esté «deficit» é atenuado pelas 
divisas estrangeiras que entram em Portugal, 
devidas às remessas dos emigrantes e às 
receitas do turismo (este, conforme é conhe. 
Cido, atravessa, uma , forte 

coligatão, tem o direito de exigir a esses 
pattidos que correspondam ao seu dever hls- 
tórico, sob pena'de se considerar inad: 

'clusões, formuladas a partir de dados reais 
existentes, serão brevemente divulgadas. 

a presente coligação, s função das necessi- 
dades obijectivas do P: 

Desta forma, o MPA CORENÕEa que à dis- 
cussão da estratégia de desenvolvimento 
económico e do modelo económico da socie- 
dade, a iniciar imediatamente pelo Governo 
Provisório, e que deverá estar concluída no 
final de Julho próximo, rêpresentará um 
teste extremamente importante que o Povo 
Português tem o direito de ver resolvido. 

erise). Prevê-se que, no final deste ano, o 
País tenha um «deficity na balança de paga- 
mentos da ordem dos 30 milhões de contos, 
que terão de ser cobertos pelas reservas em 
divisas do Banco de Portugal, ficando estas 
praticamente esgotadas (à excepção das 
reservas de ouro):. ÀA situação financeira 
descrita inscreve-se num quadro económico 

* , : em que a riqueza produzida no País, caso 
em face das dos - Uma política de austeridade e de n3) o fodifique a actual tendência, irá 

idade são també noções idas no d. ito, que inclui uma clara advertência diminuir no presente ano em cerca de seis 
por cento rehnvameme ao ano passado, 

à Assembleia Constituinte, no sentido de não bi das atrib do Pacto Constitucional, “mesmo ú o aumento referente ao 
. " S . > - sector agrícola. 

a ao sector estudantil e a certas dad: d é b laborada pelo O panorama que se descreve é muito grave, 
did. Conselho da Revolução, que p 

forem postos à Revolução. 

adoptar visando a solução de problemas que, neste campo, 

O histórico comunicado do órgão máximo revolu cionário — verdadeiro marco na história da libertação 

do Povo Português — foi lido aos microfones da rádio pelo capitão Vasco Lourenço, porta-vox do Conselho. 

É o seguinte o texto integral do documento: 

Definição política 

O MFA é o movimento de liberta- 
ção do Povo Português, supraparti- 
dário, que define como seu objectivo 
essencial a independência nacional. 

O MFA reconhece que essa inde- 
pendência nacional passa por um pro- 
cesso de descolonização interna, a 
qual só se conseguirá através da cons- 
trução de uma sociedade socialista. 

Por sociedade socialistay como 
objectivo final a atingir, entende-se 
uma sociedade sem classes, obtida 
pela colectivização dos meios de pro- 
dução, eliminando todas as formas de 
exploração do homem pelo homem, 
e na qual serão dadas a todos os in- 
divíduos iguais oportunidades de edu- 
caçao, trabalho e promoção, sem dis- 

sexo, credo 
A via de 

transição da sociedade actual para 
uma sociedade socialista passa neces- 
sariamente por várias fases, das 

quais a primeira abrangerá o período 
de transição fixado na plataforma de 
acordo constitucional e cujas etapas 
serão determinadas pela evolução so- 
cio-económica e política do Povo 
Português. 

O MFA definiu já, entretanto, que esse ca- 
minho será feito por via pluralista. O plura- 
lismo significa livre expressão e discussão de 
opiniões, bem como de experiências na cons- 
7ruçao da nova sociedade, em diálogo aberto 
e permanente com todo o Povo Português. 
O pluralismo socialista compreende a coexis- 
tência na teoria e na prática de várias for- 
mas e concepções de construção da soci 
dade socialista, 

O MFA repudia, portanto, a implantação 
do socialismo por forma violenta ou ditato- 
rial, O pluralismo partidário, tal como consta 
da pataforma de acordo constitucional, im- 
plica o reconhecimento da existência de vá- 
rios partidos políticos e correntes de opinião, 
mesmo que não defendam necessariamente 
opções socialistas. Admite, portanto, uma 
oposição cuja crítica poderá ser benéfica e 
construtiva, desde que a sua acção não se 
oponha à construção da sociedade socialista 
por via democrática, 

fo) terá como natural suporte e 
apoio os partidos que pelo seu programa e 
prática políticos demonstrem um interesse 
real na adopção e concretização das medidas 
objectivas que a via de transição para o so- 
cialismo exige e com eles estabelecerá as 
necessanas alianças e coligações. 

Os partidos políticos deverzo desempenhar, 
durante a via de transição para O socialismo, 
um papel altamente valioso, não só pela sua 
acção pedagógica de consciencialização e mo- 
bilização das massas, mas também como vei- 
culos transmissores da expressão popular aus- 
cultada sob várias formas incluindo a via 
eleitoral. É necessário, entretanto, que os 
processos eleitorais que se desenvolverão du- 
rante o período de transição se integrem 
conscientemente dentro do processo revolu- 
cionário, não se admitindo que lhe venham a 
constituir um obstáculo. 

De acordo com a sua vocação expressa de 
movimento de libertação nacional, o MFA 
pretende que todo o Povo Português participe 
activamente na sua própria revolução, para o 
que apoiará decididamente e estabelecerá li- 
gações com todas as organizações unitárias 

de base cujo objectivo se enquadra na con- 
cretização e defesa do programa do MFA 
para a construção da soaedade socialista. 

retorno de um regime de direitas fascizante. 
Por /outro lado, certas manifestações de 

esqueídismo pseudo- revolucionário, ainda que 
Essas. popular: titi 

o embrião de um sistema ex.nenmenm de 
democracia directa, através do qual se julga 
poder conseguw-se uma participação activa 
de todo o Povo Português na administração 
pública e na Vlda política nacional, em liga- 
çio com os órgãos locais e regaruís de noder 
central. Terão ainda a vantagem de fomen- 
tar, a partir da base, a convergência de es- 
forços dos diversos partidos pela sua unidade 
na concretização dos objectivos comuns,. 

Não serão admitidas, porém, organizações 
civis armadas, W!xdzna; ou não, podendo, 
entretanto, as orgaânizações populares, por 
gnta do próprio MFA e sob o seu «con- 

por vezes b tendem a criar 
situações anarquizantes, profundamente per- 
turbadoras de um procêsso revolucionário 
coerente, resultando objectivamente um re- 
forço ao jogo declarado daqueles que dizem 
ou pretendem combater. Conclui-se, assim, 
que só o exercício de uma autoridade firme, 
embora não essencialmente repressiva, poderá 
garantir o sucesso da revolução em que o 
MFA e o Povo Português se encontram em- 
penhados. 

Desta forma, afirma-se a determinação de 
fazer cumprir firmemente todas as leis que 
se enquadrem nos objectivos da Revolução 

trôle» , vir a 
em caso de emergênncia nacional, tarefas de 
autodefesa de objectivos vitais. 

Dentro das Forças Armadas não serão per- 
mitidas quaisquer organizações de carácter 
politico-militar, partidárias ou não, estranhas 
ao MFA, devendo, progressivamente, todos as 
militares ser integrados no seu pvóvio mo- 
vimento. 

O MFA reafirma a sua determinação em 
eurmprir e “fazereumprir integralmente os 
termos da plataforma de acordo constitucio- 
nal, livremente estabelecida com partidos po- 
líticos portugueses, afirmando solenemente 
que denunciará e procederá contra todas as 
atitudes que, declarada ou veladamente, ten. 
tem pôr em causa o pacto assinado. De acor- 
do com os princípios fixados, o MFA consi- 
dera seu dever tornar publicamente expli- 
cito que a Assembleia Constituinte tem como 
exclusiva atribuição a missão patriótica de 
elaborar a Constituição Política da Nação 
Portuguesa, sendo-lhe vedado qualquer ou- 
tro tipo de interferência oficial na vida polí- 
tica ou administrativa nacional. 

No plano externo, o MFA prosseguirá 
uma política de independência nacional e de 
contribuição para a paz e cooperação na Eu- 
ropa e no Mundo. Dentro destes parâmetros 

Portuguesá 'até que o processo histórico 
a sua às circunstân- 

cias concretas da sociedade, Para o efeito 
desse exercício firme de autoridade, além da 
legislação revolucionária já promulgada, serão 
publicadas novas leis destinadas a conseguir 
os ob]ectwos fixados. 

necessidade de reprimir com a neces- 
sária dureza a possível acção de grupos ou 
organizações clande:nnas armadas obriga a 
promulgar uma lei especial, que se encontra 
em preparação e que permitirá punir os par- 
ticipantes em tais organizações contra-revo-. 
lucionárias com penas pesadas. 

Sobre o combate ao esquerdismo, conside. 
ra-se que deverá ser travado essencialmente 
no campo ideológico, procurando recuperar os 
seus elementos bem-intencionados para os 
objectivos e taárefas da Revolução. Será, 
porém, exercida repressão de várias ÍOYmiS 
incluindo a acção armada, se necessária, con.” 
tra os grupos ou organizações que, pela sua 
acção e prática, perturbem sistematicamente 
a ordem pública e desrespeitem as regras 
fixadas para a construção, do socialismo por 
via pluralista, 

Recor endo-se que um dos campos em 
que as manifestações de esquerdismo inçon- 
trolado mais tem perturbado a vida nacional 
é o da educação e ensino, o MFA reafirma 

Inércia da máquina do Estado 
A actual máquina do Estado, extrema- 

mente pesada e burocrática, é nitidamente 
inadequada à dinâmica dó presente-processo. 
revolucienário, respondendo lenta e difícil- 
mente às solicitações que lhe são feitas. 
Para responder a este problema, considera 
o MFA como essencial: 

Dinamização e Informação 

Reconhece-se que a construção pre- 
tendida de uma sociedade socialista pela via 
Pluralista definida não poderá fazer-se sem 
uma mobilização e consciencialização do 
Povo Português, que deve determinar-se posi- 
tivamente na via de transição para o socia- 
lismo. Deverá notar-se que a msfauraçm de 
um real. implica 
numa evolução de mentaly ades, por forma 
a transferir a maior parle da motivação, 
quase purzmenfe material, característica das 

para uma a 

espiritual que leve os indivíduos a passar de 
uma atitude egoista e individualista perante 
o seu semelhante, para uma.atitude altruísta 
€ colectivista, centrando a sua actuação e 
preocupação no bem comum. Essa mobili- 

administrativa; constituição gradual de um 
novo aparelho de Estado, não partidário, 
organizado em mo»des dinâmicos em torno 
d pontuai e dotado 

zação e só serão possíveis 
através de uma política de informação ade- 
quada, que urge iniciar pela transformaçao 
de fundo das estruturas dos órgãos e serviços 
de ão social, 

de pessoal: que se mos're s«ufwclêmememe 
le um dina- mas não t. pois 'sponde efec- 

tivamente a um fase sociopolítica de elimi- 
nação. dos erros do capitalismo, monopolista 
e latifundiário que caracterizava o nosso País, 
e ainda à crise do capitalismo internaciona! 
No entanto, para que ele não se tome irfe- 
mediável, forcoso é que o Povo Português 

com 
mlamdrânelusiánádo. Parvlelasenta; anrão 
lançados .os trabalhos necessários para .umãá 
reforma / administrativa em profundidade; 
uma política correcta de reclassificação e 
recuperação para o trabalho dos funcionários, 
de. Eslidº utilizando o saneamento nos Casos. 

Isso não significa que a Informação deva 
apresentar carácter monolítico de .pr 
ganda .orientada que o Estado considera não 
consentâneo com os,princípios pluralistas 
seguidos pela Revolução Portuguesa. Mas é 
necessário que essa Informação seja ao mes- 
mo tempo verdadeira .e:pedagógica, eluci- 
dando e ensinando o Povo, e não incitando-o 

tome decidid: te à seu cargo a 
do novo sistema económico socialista e que 
as classes trabalhdoras decidam, consciente- 
mente, optar entre o socialismo, com os 
sacrifícios relativos e temporários que exige 
a sua construção, e o capitalismo, com toda 
a opressão e exploração que lhes são ine- 
rentes. 

De facto, se a liquidação do capitalismo. 
exige a destruição do poder explorador da 
grande burguesia mónopolista, latifundiária 
e financeira, a construção do socialismo 
exige trabalho, sacrifício e consciência polí- 
tica das classes trabalhadoras, visando a 
Sociedade futura sem classes e sem explo- 
ração, mas não podendo significar, à curto 
prazo, que sejam resolvidas todas as injusti- 
Çças criadas pelo anterior regime e que de 
repente se possa pagar um salário a cada 
trabalhador português correspondente às suas 
iustas aspirações e reais necessidades. 

Nestas condições, a política de verdade 
que desde sempre o MFA apresentou ao Povo 
Português torna imperiosa a adopção de algu- 
mas medidas realistas se o povo trabalhador 
Quiser, de facto, construir o socialismo. Con- 
tenção dos aumentos salariais incomportá- 
veis, salvaguardando o custo de vida e a eliz. 

» diminuições. do. volume, das importações, 
dindo.em especial sobre .os produtos mais.. 
supérfluos ou que possam ser produzidos no 
nosso País; política. de austeridade nos con- 
sumos; aumento da produção intérna, sobre- 
tudo dos produtos, como, por exemplo, de 
bens alimentares, que possam substituir os 
Qque importamos ou que possam aumentar o 
valor das nossas exportações. 

Face à situação económica descrita, que, 
se pode considerar muito grave, torna-se 
urgente adoptar medidas imediatas pontuais, 
estratégia de desenvolvimento económico 
definida em função dos três pontos críticos: 
balança de e inde- 

o diá- 
logo face aos órgãos óo Poder ,de ES'ªdO 
dos vários escalões, das organizações popu- 
lares “ unitárias que correspondam .aos, mes- 
mos escalões é que progressiyamente serão 
dotados de poder de «contrôles das activida.. 
des' desses órgãos do aparelho de Estado. 

'A eliminação dos procedimentos demasia- 
damente complicados e burocráticos dentro 
da máquina do Estádo, substituindo-os por 
procedimentos expeditos e revolucionários 
capazes de responder às pressões das solicis 
tações, átribuindo-se plena a responsabili- 
dade ãos executores. 

Descentralização 
administrativa 

Tratando-se, embora, de matéria do âm- 
bito-da: futura Constituição Política, a dinã- 
mica das populações na criação de /formas 
associativas .próprias para defesade inte- 
resses comuns, tem.vindo a impor, por parte 
do ,Ministério da Administração Interná, a 
adopção de medidas que o MFA' considera 
correctas, de descentralização regional de 
diversos serviços do Estado, possibilitando, a 
nivel.regional, a elab; 

e -o como até agora, por vezes, 
tem .sido praticada. O MFAÁ crê, sincera- 
mente, .que a liberdade e opção socialista 
não são incompatíveis, mas é necessário que 
Q, exercicio de uma não limite a existência 
da, outra. Uma -das práticas necessárias para 
a realização dos objectivos apontados con- 

natransformação de um ou mais jornais 
diários, já actualmente pertencentes virtual- 
mente ao Estado, em órgãos, notíciosos cujo 
noticiário e doutrina, naturalmente reflictam 
as posições do MFA. 

Espera-se que com essa medida o Povo 
Porftuguês passe a dispor de órgãos de Im- 
prênsa diária incontroversos, sem quaisquer 
obediências ou conotações a politicas parti- 
dárias e seguindo uma , política geral de 
verdade e esclarecimento públicos, cuja prá- 
tica nos deverá tornar eminentemente res- 
peitáveis. Com. idêntico objectivo, torna-se 
igualmente necessário o «contrôle» da Rádio 
e da Televisão estatais, a fim de se, fazer 
chegar ao conhecimento do público, e de 
uma forma sistemática, a posição e doutrina 
do MFA sobre a prática política e os acon- 
tecimentos da vida nacional 

'A .mobilização da opinião. pública para 
objectivos de interesse nacional deverá pas- 
sar a fazer-se pela utilização racional, da 

mais. adecpldo às r_.mmm locais e a 
execução;“com: a pro- 

gresswa das organizações puuuíares locais, 
mantendo, embora, a necessáriá ligação e 
coordenação com es órgãos. centrais do 
Estado. 

O critério adoptado, essencialmente prag- 
múáticas, consiste na constituição, ao nível 

de uma determinada região, de um gabinete 
de planeamento e de uma comissão regional 
de emprego que reúna representantes dos 
vários ministérios interessados, além de um 
representante do MFA. Em colaboracao com 
o Gabinete de Planeamento, funcionam as 

dos 
pendência económica configuração futura do 
Sistema politico-económico, incluindo a dis- 
cussão dos seguintes pontos: «contróle» 
Oorganizado da produção pelos trabalha- 

; mobilização local para o desenvol- 
serao as alianças e a sua apoiar o 

N a participa- 
çao de Portugal na NATO, de forma a não 
preiudicr o equilíbrio político-militar da Eu- 
ropa. 

No campo político, Portugal gequlrá uma 
estratégia de abertura a todos os países do 
Mundo, sem interferir nos respectivos assun. 
tos internos nem admitir ingerência nos seus 
próprios, sentindo vocação histórica para elo 
de ligação entre os povos europeus e os dos 
países do Terceiro Mundo, em especial com 
os novos irmãos de expressão portuguesa. 

No campo económico, a política externa 
nacional orientar-se-á para uma diversifica- 
ção progressiva das suas ligações comerciais, 
não admitindo a qualquer país ou bloco que, 
por via das relações económicas, procure im- 
por ao Povo Português qualquer forma de 
dominação. 

Exercício da autoridade 
Da análise da actual situação política e 

da sua evolução previsíivel ressalta a neces- 
sidade de um reforço e firmeza da autoridade 
revolucionária do MFA, base indispensável 
para um poder de Estado que permita um 
desenvolvimento normal e pacífico da via de 
transição para o socialismo. 

De facto, existem ameaças de actividade: 
contra-revolucionárias fomentadas do exterior 
do País e suportadas no interior por agente: 
do capitalismo e colonialismo nacionais em 
vias de destruição, , s não serem firmes 

pl eprimidas, 
um grave perigo de perturbação da ordem 
pública e segurança de pessoas e bens, 
podendo criar um clima propiciatório ao 

no restabelecimento do ambiente 
normal e produtivo, em que, dentro de regras 
democráticas de gestão, os estudantes pos- 
am cumprir o seu dever para com a socie- 
dnde preparando-se para as suas funções de 
trabalhadores do futuro. 

Não esquecendo que é bastante desejável 
que no meio intelectual exista uma forte 
consciencialização revolucionária, os traba- 
lIhadores intelectuais, entre os quais os estu- 
dantes se incluem, têm por obrigação não 
deixar que a sua aotividade política preju- 
dique de tal forma o seu trabalho específico 
que os transforme potencialmente em para- 
sitas da sociedade, 

; om do sistema de planea- 
mento; subsistemas qualitativos da econo- 
mia em transição (sector do Estado, sector 
privado); política de cooperação económica 
externa. 

Os dois temas fundamentais: estratégia do 

lessas comis- 
bde a aBcibiltaativao detc-autaeeãeo cnceis, 
essas por sua vez em diálogo estreito cam 
as já numerosas comissões de moradores, 
Sindicatos e outras organizações unitárias, 

Essa iniciativa, já lançada no Algarve e 
com bons resultados iniciais, será brevemente 
lánçada nas. regiões correspondentes às Ke- 
giões Militares do Norte, Centro e Sul, por 
forma a permitir enquadramento e apoio por 
parte do MFA, nas organizações populares 
unitárias locais e será suficientemente fle- 

e 
do sistema económico serão urgentemente 
discutidos pela equipa económica do Governo 
Provisório e pelos quatro ministros sem pasta, 
representantes dos partidos da coligação, em 
ligação com o Conselho da Revolução, de- 
vendo ser tomadas as decisões correspon- 
dentes até ao final do mês de Julho, possi- 
bilitando a elaboração de um plano de tran- 
sição para 1976, 1977 e 1978. A discussão 
dmes temas e das medidas pontuais imedia- 

Política económico-financeira 
um teste profundo de via- 

bmdade política d SEto coligação e da 

A situação económica actual do País carac- 
teriza-se pelos seguintes três pontos oríticos 
fundamentais: 

Desequilíbrio muito acentuado da balança 
dê pagamentos, prevendo-se, para o final 
do corrente ano, um «deficity muito supe- 
rior ao verificado em 1974, que foi da ordem 
dos 17 milhões de contos. 

Desemprego bastante elevado, atingindo 
cerca de 250000 desempregados, corres- 
condente a 8 por cento da população activa. 

Produçao mcem: decrescente, pondo 

le marcha unitária para os 
ob]echvc-s reais do socialismo. 

Governo e Administração 

GOVERNO PROVISÓRIO— O Govérno 
Provisório deverá funcionar nas circunstân- 
cias actuais como Governo unitário, respon- 
dendo, rápida e eficientemente, aos objecti- 
vos nacionais e patrióticos de construção do 
socialismo anteriormente definidos. 

Considera q MFA que a grave situação 
Derigo a nacional, pr 
para o final do corrente ano, caso não sejam 
modificadas as actuais condições de produção, 
um decréscimo do produto nacional bruto, 
em relação a 1974, da ordem dos 6 por 
cento. 

É forçoso, portanto, que todo o Povo Por- 
tuguês tenha uma ideia bem nítida da situa- 

SINDIGATO DOS ADMINISTRATIVOS SINDIGATO DOS TRABALHADORES 
DA MARINHA MERCANTE 
AERONAVEGAÇÃO E PESCA 
SEDE: 

ELECTRICISTAS DO SUL 

CONVOCATÓRIA 
se proceder à discussão é aprovação dos riovos 

ESTATUTOS do Sindicato convocâm-se todos os associados 
Dara as seguintes reuniões: 

LISBOA, dia 26/6 às 20,30 horas no Pavilhão ªºf Des- 
portos. 

AV. ELIAS GARCIA, Nº 123:2º — LISBOA 

CONVOCATÓRIA 
Nos termos estatutários convoco todos os traba 

Ilhadores, sócios deste Sindicato, para a Assembleia 
Geral Ordinária a realizar no próximo dia 23 de 
Junho, 2.º feira, pelas 21 horas, no Anfiteatro de ã ::'“Wº- dia 27/6 às 20,30 horas no Centro 
Electricidade do Instituto S ior Técni é mee " 
se;flí:tc; Zrãemºde" st;al;alho::pªrlºr É f m:gfrmu. dia 28/6 às 20 horas, no INATEL (EX- 

BEJA, dia 29/6 às 15 horas, no Edifício dos Sindicatos 

A aprovação dos Estatutos é uma tarefa imediata e im- 
portante, por isso, a participação maciça de, todos os electri. 
cistas nas assembleias é fundamental. 

Lisboa, 20 de Junho de 1975. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Gersl 

Ponto único— DISCUSSÃO E EVENTUAL APROVA. 
ÃO DO RELATÓRIO E CONTAS 

RELATIVO AQO EXERCÍCIO DE 1974. 

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Lisboa, 9 de Junho 1975 

do País exige do actual 
Governo de coligação e superação de naturais 
divergência; e a conquista de uma solução 
comum para o problema do desenvolvimento 
económico. 

Considera o MFA que o Povo Português, 
representado na sua esmagadora maioria 
pelos partidos políticos que compõem a actual 

xível par: um posterior ajusta- 
mento às decisões da Assembleia Consti- 
tuinte, sobre a matéria. 

Ligação do MFA às estruturas 
populares unitárias de base 

0 MFA cohsldeu que na fase actual da 
tr ir , e até 

Ialvez decwswo o Íorfalecwmenfo e dinami- 
zação das estruturas populares unitárias de 
base como factor determinante da unidade 
popular e da superação das contradições exis. 
tentes ao nivel das estruturas políticas de 
topo. Esta nova linha de força da Revolução 
não pretende pôr em causa a legitimidade 
dos partidos políticos existentes, mas antes, 
conseguir, através de uma dinâmica das suas 
bases, apoiada no concreto que de baixo 
Dara cima surge um impulso adicionado de 
unidade e de coerência 

A apreciação futura desses órgãos unitá- 
rios e populares poderá vir a constituir em- 
briões de órgãos ou assembleias locais repre- 
sentativos de interesses das populações que, 
gradualmente e aliado com os órgãos locais 
de . administração pública, os vão. dinami- 
zando e identificando com os verdadeiros 
objectivos locais de interesséês populares 

As linhas gerais desta linha de orientação 
política encontram-se, neste momento, em 
estudo por parte de um grupo de trabalho 
do MFA, nomeado para o efeito, cujas con- 

difundida,.por órgãos, da. Infor- 
Mação, o. que implicará . naturalmente .a.utiz 
lização- de empresas de, publicidade nacio- 
nalizadas. 

Considerando-se o direita de existir em 
PortugaW uma Informação livre, 

ue, em muitos casos, se tem abusado dessa 
dibeidáde.) dsndo, cuaaos tE dIRTES: Teala 
Imprensa, Rádio e Televisão, propositada- 
mente deformadas, para causar confusão ou 
alarme na opinião pública. O mesmo se passa 
com certos correspondentes estrangeiros, que, 
abusándo da hospitalidade que lhes é con- 
cedida, fazem chegar aos órgãos da Infor- 
mação, de que são agentes, notícias falsas 
ou deturpadas, prejudicando intencionalmente 
a imagem de Portugal no Mundo. 

Não permitindo a Lei de Imprensa acção 
decidida e rápida sobre esses prevaricadores 
para realizrem até agora impunemente 
acções perfeitamente , classificáveis — como 
contra-revolucionárias, o MFA está decidido 
a proceder, directa e eficazmente, contra 
eles, fazendo. publicar, se necessário, legis- 
lação revolucionária adequada ao efeito, 

As grandes comunidades portuguesas espa- 
lhadas pelo Mundo, e cujo sentimento de 
nacionalidade se mantém perene, têm sido 
vítimas de sistemáticas campanhas de difa- 
mação sobre o que se passa na sua pátria, 
com intenção de as alienar do sentimento de 
libertação nacional e, por vezes, as empregar 
como arma da reacção junto de amigos ou 
familiares residentes em Portugal. 

O MFA espera que toda a Nação Portu- 
guesa, incluindo aquela que foi obrigada a 
emigrar por falta de liberdade ou de condi- 
ções de vida no seu Pais, sinta orgulho da 
Sua nacionalidade, sendo para tal necessário 
que seja informada com verdade e oportuni- 
dade do processo revolucionário. Para isso, 
os Ministérios dos Negócios Estrangeiros e 
da Comunicação Social porão em prática aàs 
medidas e os sistemas adequados, 

A mobilização do Povo Português para a 
via socialista exige, além de uma nova polí- 
tica de Informação, uma acção dinamizadora 
constante que, pelá presença e pela prática, 
torne visíveis e operantes as recomendações 
e programas emanados dos órgãos centrais. 
Para tal, é necessária uma acção intensa e 
eficaz de dinamização cultural militar, ade- 
quada à acção conjunta com as crganizações 
populares unitárias de base que, melhor do 
que ninguém, poderá reflectir os mais justos 
anseios e necessidades das populações. 

Para essa acção deverão ser postos à sua 
diposição os meios humanos e materiais con- 
Vehiéntes, não' esquecendo que a Revolução 
de 25 -de Abril. foi feita para o Povo e será 
desse Povo que lhe virá a sua -força, conti- 
nuidade e razão de ser. 

Intaria 
de 8. PEDRO 

Ganhe 
5 feira. 
o prémio 

da sua sorte! 
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Uma nota da diocese de Lishoa 
sobre os acontecimentos no Patriarcado 
Acerca dos acontecimentos 

recentemente verificados no 
Patriarcado de Lisboa, o Ser- 
viço de Informação da Dio- 
u enviounos o seguinie 

que constitui a 
«ua versão dos factos: 

Desde a manhã de 2*-fei- 
ra 16 de Junho, que foi dado 
o maior míevo, nos diversos 
:mexos de ooumucaçao social, 

manifestação de apoio 
.lunz. dos 19 

a uma unidade militar, para 
aí serem identifi n:ados Ê 

12. Ninguém aceitou tais 
exigências. Perguntavam- 
-se, com ]usnça, Se era crime 
apoia) seu bispo e lutar 
pela defesa da liberdade de 
tormação. outro lado, 

razão no 

13. Pemnw a vxolencm ear 

ocupam;s dOS estúdios em 
WO' emissor 

L—sboa pe]os Sindicatos liga- 
Informação (Gráficos, 

Tc' Jornalistas 
e Empregados de Administra- 
çzoxâevmres ) 
a que postenurmeme aderx- 

outras 

exigên- 
cas, o sr. CaxdealPa:mazca 

irmou a sua decisão inaba- 
lável de acom) os que 
ossem ]e'vados para uma uni- 
dade militar e aí identifica- 
dos. 

14. Face a esta atitude dos 
católicos, o N concor- 
dou que as pessoas não se- 
mam  object de nenhuma 
1denuhcaçao e sairiam do Pa- 
tmncado em viaturas mnhta— 

especial relevo para a UDP. 

.Waº ava para a solidariadade fe Wwa a 

todos os  trabalhadores 
panra com aqueles 19 e se es- 
queciam e combatiam os di- 
reitos dos restantes 80 traba- 
lhadores da Rádio Renascen- 
ça. dava-se sequência a toda 
uma de mentira e 
ódio pessoas e - 
traa Igreja, bem expressa na 
palavra de desde o 

Patriarcado zeammám» 
3. Face a este clima de 

violência e ódio, alimentado 
e estimulado pe)os meios de 

a ga- 
rarmr Jhes integridade física e 

não seriam as pessoas 
fatografzd& o qrue neste úl- 
timo aspecto não 

cas do COPCON somente exi- 
biu, no decorrer das conver- 
saçoesaqueªclmasefazre— 
ferência, uma corrente e uma 

adas 

b) Entre esws houve 38 fe- 
ridos. Seéceoqueasua 
maior parte foi atingida com 

Iras, que igualmente esti- 
açaram 35 vidros das jane- 

Posição do 
O Conselho P 

las do Patriarcado, outros fõ-| 
ramano com correntes e com 
barras. 

c) Por testemunho ocular, 
aliás  confirmado pelos ;or- 
nais, 

Um deputado 

nas hbocas do mundo 
A propósito dos insultos que o 

deputado Medeiros Ferreira profê. 
riu na Assembleia Constituínte con- 
tra os jornalistas portugueses, o co 
nhecido democrata bracarense, advo- 
gado Humebrto Soeiro, enviou ao 
prof, Henrique de Barros, presiden- 
te da Assembleia Constituinte o te- 

Adiado o Congresso 
das .Aut_arqmas 
da Aufamulas Locais, na sua última reunião, 
aprovou, por maioria, uma proposta, no sentido do 

legrama que a o 
«Lamento Vos- 

da mam.iesteçao hosul ao Pa— 
triarcado —estavam 

"i mdloevnve( ohc 

com matracas, barras de fer- 
ro, paus, com pe- 
dras e até armas de fogo. 

Episcopado. 

evitar 
STBDAS  Degrentes regres OSASSNIE 
cas e não retirasse a palavra a 
deputado Medeiros Ferreira que es- 
timulado por rFisos aivares de seus 

previsto para os dias 27, 
28 e 29 do corrente mês, em Coimbra. 

Feita a análise da situa- 
caº sobre a marcha do mes- 

esso, concluiu a 
Com-l,ssào 

vidados o Conselho da Re- 
volução e o MFA a partici- 
par no mesmo; que aàs teses 

cionário ios e P 
ros da Santa Aliança Burguesa in 
sultou gratuitamente Imprensa por- 
tuguesa que após o 25 de Abril tem 

Episcopado fez distribuir, por 
outro lada. o seguinte comu- 
nicado. 

contra o 

pensamento dos blspos e daá 
comunidades diocesamn: 
comunhão com eles, e)mr.im 
a sua sondarlsdwde mm 

Pama.rcmo que, a pretexto 
do caso de Rádio Renascen- 
Çça, certos grupos partidários, 
sindicais e outros promove- 
ram e conduziram na tarde 

a 
igreja de Lisboa que se wm. 
afirmado cada vez mais uni- | 
da ao seu bispo, do que foi 
sinal o numeroso grupo de | 
padres, e leigos que 

do dia 18, 
por toda a noite e parte do 
dia seguinte, a despeito de 
noticiada de forma deficien- 

A util mçaodcvumrasdm— te e tendenciosa por órgãos 
cobertas, imposta de diária, chocou 
pelos sujeitou a opinião católica 
as pessoas aos maiores vexa- 
mes e insultos. 

15. Por volta das 9 horas de 
S*feira, 19 de Junho, as pes- 
Scas ainda no 

passe, que Só veio a ser re- 
solvido após várias diligên 
cias e 

a própria Radxo Renascença 
de Lisboa e a estação oficial 
de rádio, Emissora Nacional, 

com 
bxs'po, nu!ma hm'adodlfícli e 

cado e da ferência Episco- 
pal. Esta afirmação de soli- 
uanedzude foi marcada para 
o mesmo dia, às 18 horas, no 
mesmo luca 

Entre reunião 
kabmual do Clero da cldade 

16. Um  novo 
COPCON, enuemto chegado. 
afastou os manifestantes para 
o passeio 

do País e certamente a maio- 
ria do Povo Português não 
atingida pela sementeira de 
ódio, intolerância e violência 
que ultimamente tem sido 
feita entre nós. 

O Conselho Permanente do 

acorreram nessa tarde ao Pa- 
triarcado, em gesto de pro- | 
testo e defesa. 

vindo, eom . raras. excepções, a dar 
o exemplo de coragem, 

firmeza e correcta informação pú- 
blica. Estou firmemente convencido 
da que ontem se não ausentaria da 
sala o representante do jornal «Re. 

| pública» se 1á se encontrasse, Apro- 
veito oportunidade para afirmar mi- 
nha preocupação orientação contra- 
rrevolucionária dada' por Partido So- 
cialista e seus aliados de direita 
através intervenções seus deputados 
Assembleia Constituinte, — Cordiais 
saudações — Humberto Soeiro — 
Advogado — BRAGA.> 

fundamentais do Povo e da 
igreja católica. 

Lisboa, 21, de Junho de 
1975. 

Mensagem de Paulo Vl 
CIDADE DO VATICANO, 

22. — O Papa Paulo VI en- 
viou hu_pe %aram.las do seu 

Refere a mensagem «tristes 
acontecimentos que criariam 
tensão e perturbariam a se- 
rena dos mem- 

do que as viaturas se aproxi- 
massem da porta do Patriar- 
cado, pafra as operações bgre 

e partissem cober- 
tas, F.sta uluma fase da saí- 
da das verificou-se 
entreaslZeâS;lScSO 
horas. 

17. Acusaram-se os católicos 
que apoiaram o Patriarcado 
de estar armados. Quanto à 
isto: 

a) O comandante das for- 

apoio a 
numa mensagem que observa- 
dores ocrêem ter sxdo instiga- 
da pelas recentes manifesta- 
ções contra católicos, em 
Lisboa, e pelo 

bros da comunidade ecleslas— 
tica portuguesa, e especial- 
mente os do Patriarcado de 
Lisboa», — (R) 

MFA na Tabaqueira 
Ao contrário do que noti- 

clámos na edição de sexta- 
-feira, o tenente Zambula 
durante uma sessão pr. 
vida pelo MFA na 'I*albaq'ulei 
ra, em resposta a uma per- 

Coi inte só está a 
enitravar o revolu- 

ionário», mas Dessoas 

das com a Assembieia Cons- 
tituinte porque as eleições 

tituinte destina- 

nados deputados que iriam 
escolher as leis que nos 
iriam regem. 

que: o am id 
avanço .do . processo, revolu- . em volume e enviadas às 

as pers- comissões administrativas 
pectivas iniciais do Congres- das juntas de freguesia; 

Se; as populações só agora 
começaram a despertar para 
Teformas superiores de or- 
ganização, pelo que não es- 
tão dinamizadas para o Con- 
gresso; as cã.mams munici 

Locais 

bleias populares>. 
Também a de 

moradores da freguesia de 
S. Jorge de. Arroios num ple- 
nário que realizou, aprovou 
uma moção na qual se pro- 
põe que o Congresso das Au- 
tarquias Locais, seja trans- 
formado em Enconf de 
Autarquias LocBís e de Co 
mmsõesAde sndwes own— 

tado; que as teses a apre- 

que 
volucionário desde o seu ms- 
cio tem sido conquistado pe- 
la organização das massas 
populares, em eameuma' alian- 
ça com o MFA' 

pais, juntas de 
comissões de moradores, so- 
bratudo as dos grandes cen- 
tros populacionais, põem em 
causa a realização do Con- 
gresso na data prevista; 
tuanter a realização do Con- 

1 na data prevista, e 
nas condições verificadas, 
poderá não servir a revolu- 
ção em curso. 

A Comissão Executiva 
dará, amanhã, 

Protecção aos emigrantes 
Por decisão da Conselho de 

Ministros, reunido no dia 18, a 
Secretaria de Estado da Emi- 
gração foi transferida, do Mi- 
nistério do 'Trabalho para O 
dos Negócios Estrangeiros, como 
forma  de atenuar .o elevado 
grau de dlsvpersao dos serviços 

às suas mais prementes Meces- 
sidades, 

No entanto, para que, neste 
momento, se possam obter os 
melhores resultados, será indis- 
pensável intensificar igualmen- 
te a coordenação entre o Minis- 
tério dos Negócios E:svmngelms 
e outros sover- 

to à Comissão. Nacional, que 
se reumirá, extraordinar 
mente, para o efeito, da sx- 
tuação dos crwbalhog reali- 
Zados, cabendo a 
são Nacional aduma:r a orien- 
tação .a prosseguir. 

Comissões de moradores 
no congresso 

A comissão coordenadora 
das Comissões de Monadores 
da Freguesia da Encarnação, 
em moção aprovada em reu- 
nião, propõe <«que o Congres- 
so' das Autarquias Locais 
passe a denominar-se «<! 
contro Naeimal das Aumair- 
quias Locais-Comissões de 
Moradores»; que sejam con- 

que 
tem como consequência uma 
considerável quebra de rendi- 
mento no corpo administrativo, 
social e cultural, pem como um 
acréscimo de recursos finan- 
ceiros. 

Está, também, na base desta 
modificação a necessidade de 
racionalizar os meios de acção 
de que o Governo dispõe, no 
estrangeiro, designadamente no 
que se refere a locais de traba- 
lho e à própria actividade dos 
funcionários. Pensa-se que, a 
partir -de agora, se poderá in- 
tensificar a indispensável coor- 
denação das diferentes medidas 
a tomar em vista à protecção 
dos emigmntes portugueses, que 

a poder encontrar cen- 
trallzadas muitas das respostas 

namentais que, num ou noumro 
domínio mais específico, estão 
ligados à emigração, nomeada- 
mente o Ministério dos Assun- 
tos  Sociais, 

Navios americanos 
em. Portugal 
Em visita de rotina atracará ama- 

nhã, na Doca da Marinha, uma flo- 
tilha de navios da guarda costeira 
dos. EUA, comandada pelo capitão- 
-de-mar-e-guerra Philip B. Moberg. 

A, flotilha que permanecerá em 
Lisboa, até ao dia 26, é constituída 
pelos navios «Hamilton», «<Bibh» e 
«inghem>. 

de uma estaçao de rádio ca- 
tólica. 

A mensagem foi enviada em 
nome do Pontífice pelo secre- 
tário de Estado, cardeal Jean 
Villot, ao' Cardeal-Patriarca 
de Lisboa, mons. António Ri- 
beiro. 

de Lisboa, 
rTa, dia 17, os pddres — que 
não tinham conhecimento da 
iniciativa atrás referida— re- 
solveram estar em tomno do 
seu bispo, enquanto durasse 

enconti 
definidos dois grupos em 

do Patriarcado: de 
uma parte os cristãos solidá- 
Tios com o seu bispo, contan- 
do um número significativo 

homens e, de Outra, os 
%ID rtizantes e aderentes da 

6. Numa atitude de respei- 
to a com as 

Ninda o conflito <«República» 

Jornal parisiense dedica 
um número especial ao caso 
«Le Quotidien de Paris» é 

um jornal enfeudado à ideo- 
logia capitalista social-demo 
crata, que domina a Europa 
burguesa. Nessa lidade, 
tambem não ficou indiferen- 

dado ao 

tamente o que afirmavam 
aqueles que apoiavam o re- 
gime fascista e se recusavam 
2 pôr a popularidade deste à 
prova do escrutínio». 

O direotor do «República» 

ções organizadas contra o Pa- 
triarcado, o grupo de cristãos 
recolheu os seus dísticos e 
absteve-se de qualquer exte- 

ão a partir das 19 ho mTioriza: 
rTas, limitando-se a permane- 
cer em silêncio, no local, im- 
pedindo a outrém o acesso ao 
edifício do Patriarcado. 

7. Isso não impediu que à 
siluação se começasse a agra- 
var, apesar do dispositivo de 
segurança montado pela Polí- 
cia Militar e PSP, dado o ódio 
e a fúria revelados pelos gru- 
pos que se manifestavam con- 
tra o Patriarcado. A violência 
das palavras juntou-se o arre- 
messo de pedras, que rapida- 
mente elevou o número de fe- 
ridos para 38, entre o grupo 
de crhll'ªm' e 1 manifestante 

8. Nestas condições e au- 
mentando a pressão com a 
chegada ao Campo de Santa- 
na de outros manifestantes 
hostis ao Patriarcado, as pes- 
soas viram-se rlgadas a 
acolher-se à residência pa- 
triarcal, a fim de escaparem 
à avalancha de ódio, insultos 
e violência, que o dispositivo 
militar parecia insuficiente 
para conter, mesmo tendo re- 
corrido a numerosos tiros 
para o ar. 

. Foram cerca de 1000 pes- 

de pelas diferentes dependên- 
cias mesma, podendo ahr— 
marse que nenhum espaço 
utilizável ficou livre. 

. Entre este milhar de 
pessoas estavam os feridos, 

evacuação e assistência 
foz dwfwu.ltada porque os ma- 

iestantes, no exterior, não 
deixavz:m passar as ambulân- 
cias, entretanto chamadas. 

te a uma equipa da 
Cruz V: a foi 
consentido entrar :io Patriar- 

mSo <Rcpubhca» lançado pe 
lo mundo fora. 

A propósito do simples con 
flito surgido entre os traba 
lhadores do jornal e os di- 
rigentes socialistas da redac- 
ção, direcção e administra- 
ção, a notícia da France Pres- 
se, que damos a seguir, ilus- 
lra bem o tom dessa campa- 

«Le Quotidien de Paris» pu- 
blica, na segunda-eira, um 
número especial de quatro 
páginas do jornal' português 
«República», fechado na se- 
quência de um conflito entre 
a redacção e a comissão dos 
trabalhadores, 

«O . jornal parisiense escla- 
Tece que tomou esta inicia- 
tiva «ante a i 

certos: grupos 
progressistas se ha]am trata- 
do as eleições com despr: 
tal como trataram a Assem- 
bleia Constituinte, delas nas- 
cida com o pmtaxto de que 
da votação não saiu uma 
maioria suficientemente à es- 
querda... Invocar o atraso de 

—a 
de lutar contra a sua invali- 
dez. Todas as ditaduras co- 
meçam invocar o atraso 
do povo para o salvar, na rea- 
lidade — concluiu — fazem 
tudo para dificultar o seu 
caminho para a democracia». 

Este número especial com- 
preende, nomeadamente, um 
artigo em que se faz referên- 

em que se encontram os jor- 
nalistas de «Repúblicar de 
fazer sair o vespertino. Este 
número especial abre com um 
artigo de fundo de Raul Re- 
o, seu director, intitulado 
o pretexto das ditaduras». 
Rego recorda o resultado 

das elelçoes de 25 de Abril 
e acentua que «o povo pediu 
a democracia, o socialismo 
Pluralista, o que não satisfez 
toda a gente. Por isso, há 
quem venha dizer que o povo 
não estava preparado a par- 
ticipar nas eleições. É exac- 

cia a um ora- 
do em Moscovo, e que, decla- 
ra o vespertino, serve de ba- 
se à táctica de todos os par- 
tidos comunistas : ocidentais 
e, nomeadamente, à do Parti- 
do Comunista Portugues 

Insereé igualmente um arti- 
£o, que evoca a atmosfera po- 
pular em Lisboa e as reacções 
registadas na rua perante o 
encerramento do «República», 
zHmn. como a história do con- 

ts 
«Le Quotidien», de Paris, 

publicará a continuação des- 
te documenio na terça-feira. 

Movimento 
O Ministério dos Negócios 

Estrangeiros informa que se- 
guiu para publicação no 
«Diário do ermo> o se- 
guuwe movimento diplomá- 
tico: 

Lausana, Arthur Paul Boilli, 
decreto de 11 de Junho de 
1975, exonerando-o, a seu pe- 
dido do cargo de cônsul ho- 

ário de Portugal em Lau- 

Má.laga, José Garcia Gra- 
na, decreto de 11 de Junho 

cado, tendo então 
sooomros aos fe 

TKIOS. 

11. Entretanto, o comandan- 

smmçao. Tendo entrado em 
contacto com os representan- 
tes dos grupos manifestantes 
que permaneciam no exterior, 

& E EA as exi 
a) Evacuação dos feridos 

graves após a sua identifica- 
ção; 

b) Oondução vpara Ssuas ca- 

nores de 16 ams depois de 
Jdentn md.as pelas forças do 

c) Oornduçao dos homens 

* 

de 1975, , à seu 
do cargo de vice- 

—-cônsul de Portugal em Má- 
laga. 

Chicago, Robert B. Shapi- 
To, decreto de 11 de Junho 
de 1975, exonerando-o, a seu 

ido, do cargo de vice- 
—cônsul de Portugal em 
Chicago. 
Providence, Rogério de Oli- 

veira Medina, decreto de 11 
de Junho de 1975, nomean- 
do-o para o cargo de vice- 
—egn.sul de Portugal, em Pro- 

en 
Tuy. José de Gamboa Ri- 

e Abranches dJ fordão, 
d.ecuef.o de 11 de Junho de 
1975, exonerando-o do cargo 
%e cônsul de Portugal em 

uy. 

diplomútico 
Gijon, José de Gamboa Ri- 

beiro de Abranches Jordão, 
decreto de 11 de Junho de 
1975, nomeando-o para o 

cargo de cônsul de Portugal 
em Gijon. 

'Tuy, João Dâmaso da 
rais, decreto de 11 de Ju- 

nho de 1975, nomeando-o 
para o cargo de cônsul de 
Portugal em Tuy. 

Badajoz, João Dâmaso da 

Punugal em Badajoz. 
Milão, Manuel Nicolau Pi- 

res Eduardo, decreto de 11 
de Junho de 1975, exoneran- 
do-o do cargo de vloe—cônsul 

de Junho de 1975, nomean- 
do-o para o cargo de cônsul 
de Portugal em Badajoz. 

Cádis, Raul de Sousa, de- 
creto de 11 de Junho de 1975, 
nomeando-o para o cargo de 
cônsul de Portugal em Cádis, 
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